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INTRODUÇÃO 
A introdução deve apresentar os elementos constitutivos do problema e da problemática de pesquisa, além dos objetivos a serem trabalhados no decorrer do texto. Pode ainda conter o recorte teórico e temporal do objeto de investigação além da fundamentação teórica que embasou a pesquisa de Iniciação Científica. Na Grécia Antiga, os antigos gregos começaram a apresentar comédias em festivais chamados de festas dionisíacas, em 486 a. C., que eram celebrações de caráter cívico religioso, ou seja, conciliavam aspetos da política e da identidade de Atenas, servindo como fator de agregação da sociedade ateniense. As festas dionisíacas eram uma homenagem ao deus grego Dionísio, considerado deus do vinho e do teatro. O festival tornou-se rapidamente associado à comédia e à sátira política. 

Segundo Aristóteles (1999), a comédia se molda da imitação de pessoas inferiores, no entanto, isso não quer dizer que os personagens das comédias sejam inferiores em todos os aspectos. Diante da concepção grega, uma comédia não era capaz de evocar medo ou pena do público, pois essas emoções são próprias da tragédia. A manifestação poética é uma prática que se refere principalmente a Aristóteles, o qual a projetava inerentemente as propagações artísticas.  

A comédia grega antiga, que, conforme Cardoso (2011), desenvolveu-se no séc. V a. C., era poderosamente satírica e poucos estavam a salvo de suas farpas; os dramaturgos zombavam regularmente de instituições governamentais, de pessoas comuns ou da alta casta social. Nesse sentido, compreende como cognoscível a comédia como um sentimento doloroso que é compensado pelo prazer causado pela dor no outro – o que nos remete à ideia de catarse de Aristóteles. Para Platão (2012), o riso também é causado pela realidade social e pelo assentimento de quem se julga mais rico, mais virtuoso, mais bonito etc. 

Como principal representante da comédia grega antiga, temos Aristófanes (447 a. C – 385 a. C), nascido na cidade de Atenas na Grécia e considerado o maior representante da comédia da Grécia Antiga, que, de acordo com Kury (2004), escreveu 44 peças teatrais que se perderam ao longo do tempo, restando apenas 11 que chagaram aos nossos dias: Acarnenses (425 a. C.), Os Cavaleiros (424 a. C.), As Nuvens (423 a. C.), As Vespas (422 a. C.), A Paz (421 a. C.), As Aves (414 a. C.), Lisístrata (411 a. C.), Tesmoforiantes (411 a. C.), As Rãs (405 a. C.), Assembleia de mulheres (392 a. C.) e Pluto (388 a. C.). 

As comédias de Aristófanes ofereciam comentários sobre questões sociais e políticas contemporâneas. Um tema frequente de suas peças era a Guerra do Peloponeso. Sua peça mais famosa, Lisístrata (411 a. C.), apresenta mulheres instituindo uma greve de sexo para convencer os homens a acabar com a guerra, podendo ainda mencionar outras peças como As Nuvens (423 a. C), uma sátira sobre o uso indevido de argumentos filosóficos dirigidos principalmente contra Sócrates, e As Rãs (405 a. C.), uma sátira sobre o drama grego centralizado contra Eurípides. 

Aristófanes presenciou algumas dessas transformações como a derrota ateniense ante as tropas espartanas e ciente e consciente dos fatos históricos e sociais que grassavam em sua Cidade-Estado e conhecedor das influências que a arte cênica, a política, a educação e a crítica exerciam na sociedade, Aristófanes denunciou-os radicalmente, por meio de suas peças cômicas.  

Posto isso, esta pesquisa teve como o objeto de estudo a peça de Aristófanes, As Vespas, enfocando as duas partes constituintes: a corrupção da instituição judiciária pela ação do político profissional, Cleão; e a reeducação pessoal, social e cultural de Filocleão. A comédia As Vespas foi encenada em uma das festas dionisíacas do ano 422 a. C., intitulada Leneias. Aristófanes, de forma estratégica, mesclou seu veio artístico ao político e ao educativo, para, pelo canal da comicidade, apresentar à plateia da comédia o quadro deplorável da instituição judiciária, quer na imagem institucional quer no desempenho funcional de julgar com equidade e justiça as causas intersubjetivas do povo ateniense. 

As Vespas (442 a. C.), considerada uma das peças teatrais mais importantes que se sobressaiu na passagem do tempo, perpassa em um cenário ordinário do exterior de uma casa de Atenas. O comediógrafo procura escarnecer o mau funcionamento das instituições democráticas tradicionais, centrando-se mormente nos tribunais que apresenta na pessoa de Filócleon e do próprio coro. Percebe-se logo no começo da peça o teor característico de Aristófanes quanto a escrita, evidenciada pela exposição do personagem chamado Filoclêon (que significa amigo de Clêon, orador, general, político controvertido, demagogo corrupto), caracterizado como um fanático pelas sessões do tribunal. A comédia é uma expressiva e cáustica crítica à organização do poder judiciário de Atenas e à corrupção e demagogia de que padecia o sistema na época de Aristófanes. O enredo começa com diálogo entre Xântias e Sósias, os dois escravos de Filoclêon, comentando a responsabilidade do trabalho que eles estavam empreendendo para manter o Velho Heliasta preso em casa e distante dos tribunais. 

Aristófanes, ao longo da comédia, satiriza a figura e a conduta errônea de Filocleão, e, dessa forma, denuncia a farsa com que a política nociva de Cleão atuava nos diversos setores da vida pública de Atenas e da vida privada dos cidadãos. O juiz heliasta, Filocleão, nunca depositava na urna o voto da absolvição de nenhum condenado, mas, de forma reiterada, o voto da condenação, sem atentar para o direito e a justiça manifestados na causa. 
A essência da comédia é centrada no humor que a crítica aristofânica dirigiu contra as instituições democráticas de Atenas, pelo fato de ela haver-se deixado depauperar institucional e funcionalmente pela ação demagógica de Cleão. O conteúdo de As Vespas, excetuando a paródia feita a autoridades, instituições e pessoas do povo, é um verdadeiro manancial de ensino ético, moral, político e jurídico para a vida privada e pública das sociedades ocidentais que têm a tradição cultural grega por modelo. 

A luz dessas reflexões inicias, o presente projeto de pesquisa teve como principal objetivo estudar a crítica à corrupção das instituições jurídicas pelo poder político a fim de promover uma reflexão sobre as mazelas e os preconceitos, que persistem nos dias atuais. A concretização formal desse viés cômico-crítico acompanha a comédia, ressaltando desvios coletivos risíveis da sociedade, características superficiais tipificadas que marcam semelhanças com o real sem as marcações de personalidades individualizadas de heróis, tal como ocorre nas tragédias. Isso demonstra que é preciso compreender o texto dramático, especificamente a comédia, que foi objeto deste trabalho, como um instrumento de debate das grandes questões da humanidade e não apenas como forma de entretenimento.  

MATERIAIS E MÉTODOS 
A pesquisa desenvolvida foi de natureza qualitativa, com enfoque descritivo e bibliográfico, através de estudo aprofundado no tema da pesquisa. A pesquisa qualitativa é realizada para encontrar percepções, fazer suposições e pré-julgamentos e foi efetivada por meio de consulta às obras e publicações de autores que versam sobre a temática do projeto. 

As atividades desenvolvidas, em um primeiro momento, foram de caráter bibliográfico, em que as leituras teóricas de diversos estudiosos do tema deram suporte ao desenvolvimento da pesquisa, sendo eles Aristóteles (1999), Jaeger (1994), Cardoso (2011), Adriane Duarte (2005; 1998) e Pompeu, Araújo, Pires (2012) para citar alguns nomes. A primeira parte deste projeto foi de investigação da história política de Atenas entre os séculos IV e V a. C. a fim de contextualizar a obra e a biografia de Aristófanes com as novas concepções que emergem do regime democrático, tal como do desenvolvimento da comédia como manifestação artística que problematiza o mito e a condição humana.  

Partindo da leitura e dos fichamentos dos principais textos teóricos que deram suporte ao desenvolvimento dessa pesquisa, a segunda parte consistiu na transcrição literária com base nos teóricos estudados para uma melhor compreensão do texto dramático, exemplificando com excertos da comédia de acordo com os objetivos da pesquisa a fim de destacar que a comicidade apresentada na obra tem uma função educativa, política e jurídica.  A metodologia adotada no desenvolvimento do trabalho demonstrou que a literatura é um instrumento essencial para a constatação da história do pensamento jurídico e para a formação 

do homem.
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Os dramaturgos usam as peças teatrais para retratar problemas sociais por meio do riso e utilizam diversas formas para arquitetar suas criações. O esquema de confronto social e individual desenvolvido desde a Grécia antiga foi assim estruturado como ponto de partida para o estudo da comédia. 

Aristófanes teve a argúcia artística de montar dentro da comédia principal a sátira à corrupção das instituições judiciárias atenienses do século V a. C., uma série de comédias secundárias, mas de um valor moral, filosófico, jurídico e pedagógico. O enredo começa com o diálogo entre Xântias e Sósias, os dois escravos de Filocleão, comentando a responsabilidade do trabalho que eles estavam empreendendo para manter o Velho Heliasta preso em casa e distante dos tribunais, como afirma o escravo Xântias: 
Se vocês estão ansiosos por saber, façam silêncio: vou dizer qual é mesmo a doença do meu senhor: é a paixão pelos tribunais. A paixão dele é julgar; ele fica desesperado se não consegue ocupar o primeiro banco dos juízes. A noite ele não goza um instante de sono. Se por acaso fecha os olhos, o próprio espírito fica olhando para a clepsidra. A paixão dele pelo voto no tribunal é tão grande que faz ele acordar apertando três de seus dedos, como se oferecesse incenso aos deuses, em dia de lua nova. (...) Logo depois do jantar ele pedia as sandálias, corria para o tribunal em plena noite e adormecia lá, colado a uma coluna como uma ostra à concha. (...) Com receio de não ter a pedrinha para o voto, ele tinha no jardim de sua casa um canteiro de pedrinhas, que renovava sem parar. Este era a sua loucura.  

(ARISTÓFANES, 2004, p. 14)

O senso de justiça em As Vespas manifesta-se pela ação dos dois escravos de Filocleão, Xântias e Sósia, e por Bdelicleão. Os escravos Xântias e Sósia, não obstante sua condição sub-humana em Atenas, agiram para conter a mania funesta de Filocleão por tribunais. 

A participação de Xântias e Sósia foi mais de natureza física, para tolher o direito de locomoção do Velho heliasta, não com o ânimo de frustrar-lhe a convivência social entre seus iguais, mas com o objetivo de auxiliar a Bdelicleão na profilaxia das vicissitudes do pai.  Bdelicleão, filho de Filocleão, agiu com senso de justiça quando intelectualizou as formas de restauração das condutas morais, culturais e sociais do pai.  

Dessa forma, os juízes heliastas, mesmo não sendo magistrados de carreira, agiam com a consciência formada em torno dos amplos poderes que a função judicante lhes outorgava. 

Bdelicleão observou a mania do pai pelo exercício diário da profissão de juiz heliasta e a difícil empresa que ele iria executar para trazê-lo de volta à vida salutar de cidadão ateniense. Ele tenta de forma radical curar seu pai de sua mania judicatória, segregando-o em sua própria casa: “Depressa! Venha já um de vocês aqui! Meu pai entrou no forno! Ele sumiu como um rato que se esconde num buraco! Um de vocês dois tome cuidado para evitar que ele fuja pela chaminé, e o outro fique impedindo a saída pela porta!” (ARISTÓFANES, 2004, p.  15) 

As impressões deixadas na comédia quanto aos relacionamentos familiares tornam-se ainda mais evidentes quanto às ideias do debate “pai contra filho” ao decorrer da peça, pois, para o pai, o tribunal é bom porque lhe traz vantagens pessoais, para o filho, Bdeliclêon, o tribunal é ruim porque os jurados são meros instrumentos dos governantes. Todavia, compreende que o filho quer, ao que faz perceptível, dar uma condição de vida melhor para seu pai. 

Definindo-se como uma família de posses, pois a figura do filho retratada possui poder para presentear bons momentos, boas sandálias, mesa farta, festas e bons encontros. Ainda que a situação seja encarada de forma humorada, esta não nivela nem oculta as ascendências que complicam às demandas sociais que se perpetuam no júri de Atenas, assim assentimos com Pompeu, Araújo e Pires (2012, p. 19-17) ao proferir que “o melhor humor, é aquele que inclui elementos emocionais, sociais e intelectuais, que pode ser usado para provocar o riso”.  A descrição da passagem, a seguir, da relação entre pai e filho na tentativa de Bdelicléon efetuar uma mudança no comportamento do pai quanto à compulsão pelo julgo:
FILOCLÊON: Por favor! Eu lhe imploro! Me deixe sair! Não me deixe 

morrer de fome aqui! 

BDELICLÊON: Não, meu pai! Nunca vou deixar! Juro por Poseidon! 

FILOCLÊON: Então vou roer a rede com meus próprios dentes. 

BDELICLÊON: Dentes? Você não tem mais dentes... 

FILOCLÊON: Sou mesmo um infeliz! Se eu pudesse matar você!... 

Mas, com quê? Depressa! Uma espada ou uma sentença condenatória! 

BDELICLÊON: Este homem quer dar algum golpe baixo… 

(ARISTÓFANES, 2004, p. 16-17) 

Os integrantes do coro (velhos jurados como Filoclêon) chegam em frente à sua casa, fantasiados de vespas (interligando ao nome da peça), antes do amanhecer para levá-lo com eles ao Tribunal e o ajudam como podem em sua tentativa de escapar da prisão domiciliar a que o filho a sujeita.  

Em diversas passagens da peça, é possível extrair o prazer pessoal de Filoclêon na condenação e sua obsessão com o tribunal e com o poder que lhe é legitimado na arte de julgar. Tais extrações são facilmente perceptíveis em diálogos como: “Que é que vocês estão querendo fazer? Vocês não vão mesmo me deixar julgar? Dracontidas vai ser absolvido!”  (ARISTÓFANES, 2004, p. 19). A necessidade de julgar é exteriorizada a um ponto extremo, perpassando cenários de debates que agregam aos fortalecimentos de ideias e pressuposições. 

Diante das particularidades obsessivas do juiz, uma discussão entre Filoclêon e Bdeliclêon quanto aos méritos e defeitos da instituição do júri, questionamentos escondidos que comumente são levantados durante a peça, na qual Filoclêon a defende alegando os benefícios de se sentir superior aos cidadãos, do prestígio e da honra de assumir tal ofício: 

BDELICLÊON: Quero tomar nota de tudo que ele vai dizer, para não esquecer. 

FILOCLÊON: E vocês, que iriam dizer se eu morresse?

CORO: A tropa de velhotes não serviria para mais nada. Seríamos ridicularizados nas ruas e chamados de anjos de procissão e de arquivos para processos. Você, então, Filoclêon, que vai defender nossa soberania, mostre altivamente toda a sua eloquência.

FILOCLÊON: Desde o comecinho vou provar que nosso poder não se curva diante de nenhuma soberania. Que criatura é mais feliz, mais afortunada que um juiz? Que vida é mais gostosa que a dele? Que animal é mais temível, principalmente na velhice?  Mal me levanto da cama os homens mais importantes me escoltam até o tribunal; desde que apareço sou docemente paparicado por mãos que roubaram o dinheiro do tesouro da cidade; o culpado cai aos meus pés, dizendo com voz lamentosa: ‘Tenha piedade de mim, meu pai, pelos trambiques que pude praticar no exercício de funções públicas, ou no abastecimento do exército!’ Pois ele não saberia nem que existo, se eu já não tivesse absolvido ele uma vez. (ARISTÓFANES, 2004, p. 34)

Para Kury (2004), Bdeliclêon formula que na realidade os jurados são meros instrumentos dos governantes, que desviam em benefício próprio o grosso da arrecadação destinada a alimentar o povo necessitado.  

De acordo com Brandão (1978), Aristófanes condena e satiriza não somente o sistema, mas o regime democrático de Atenas com todos os seus vícios característicos. Durante a peça, Bdeliclêon tem que domar os juízes - as vespas - assim como Aristófanes tem que lidar com vespas da vida real: os espectadores e juízes de concursos dramáticos. Segundo Duarte (1998, p. 76), “de todos os heróis aristofânicos, Bdeliclêon é certamente aquele que mais se assemelha ao seu criador: é jovem, urbano, educado”. O vínculo que é construído aos dois personagens mais enigmáticos da peça ainda se encontra em um reflexo real do que era esporadicamente visível em uma sociedade em períodos de conflitos. 

Na peça, após Bdeliclêon discutir com os juízes e tentar convencer Filoclêon sobre o verdadeiro caráter dos juízes-vespas, ele tenta se reconciliar com os juízes “a censura dá lugar ao elogio na sizígia epirremática, pois, para vencer, é preciso fazer as pazes com os juízes. O coro de juízes-vespas, ao contrário dos jovens e aristocráticos cavaleiros, está fortemente identificado com os espectadores e reflete seu ponto de vista”. (DUARTE, 1998, p. 82) 

Diante da caracterização daqueles que intermeiam o poder judiciário de Atenas, as vespas, ou como mencionado, juízes-vespas, comparando a picada de uma vespa, que de imediato não se sente nada, porém após um tempo há uma dor, percebe-se o funcionamento da dicotomia do que fora a elite ajuizadora de tempos ao comportamento da censura e do funcionamento público ao servimento dos cidadãos. A política e o Estado consideraram por assim como “dever de honra dos cidadãos ricos a sua manifestação das suas representações corais, alimentando sua distribuição como objeto pertencente à cultura” (JAEGER, 1994, p.  418). No entanto, por que não cabe ao poder do júri “eliminar” e sim “decidir” conflitos sociais? O fato de que as denominadas vespas têm como “função fundamental” a decisão de conflitos não quer dizer que a sua função seja a eliminação de conflitos, o que atenua o desconforto social, pois a problematização cômica que Aristófanes induz em sua obra, se expande ao ponto de não haver solução congruente ou que beneficie o lado justo daqueles que possam vir a ser prejudicados. 

Aristófanes satirizou, portanto, no texto da comédia As Vespas, diretamente os tribunais do júri de Atenas. A sátira teve por alvo específico o corpo de juízes de que fazia parte Filoclêon, pelo fato de eles não exercerem a magistratura como legítimos representantes da justiça, mas em troca do pagamento de três óbolos por sessão de que participassem. Além da sátira dirigida contra os juízes heliastas, Aristófanes valeu-se do contexto de condição periculosa deles no tribunal. Nessa passagem, o poeta fez uma segunda sátira dos juízes, quando os paramentou com vestimenta que os tornaram semelhantes às vespas, por causa do ferrão que portavam sobre o traseiro: “Mas esta raça de velhos imbecil, parece com as vespas quando elas zangam. Eles também têm embaixo da barriga um ferrão penetrante e picam todo mundo com ele; eles dançam zumbindo e atacam como se fossem centelhas”. (ARISTÓFANES, 2004, p. 24). Vestidos com uma indumentária própria que os identificava como insetos que possuíam o poder de picar mortalmente a pessoa contra quem investissem. 

A paródia contra o corpo de juízes do tribunal heliasta simbolizava a ameaça de morte que eles representavam para a sociedade, em vez de julgá-la e submetê-la a uma condenação ou absolvição, segundo a concepção de justiça equitativa e o senso de justiça de Atenas. 

Outra paródia que Aristófanes dirigiu ao judiciário ateniense retrata o julgamento do Cão Labes, que furtou um queijo da despensa: 
FILOCLÊON: Quem é este acusado? A que pena ele está sujeito? 

XANTIAS: Como se fosse o promotor. Ouçam agora a acusação: “O cachorro da vila de Cidatenéia acusa Labes, da vila de Aixone, de haver contra toda a justiça devorado sozinho um queijo da Sicília”. Que sua pena seja a de usar uma coleira bem apertada! 

FILOCLÊON: Ou então uma morte de cão, se ele for condenado. 

BDELICLÊON: Aqui está Labes, o outro acusado. 

FILOCLÊON: Ah! Bandido! Ele tem mesmo a pinta de um ladrão, e se orgulha de me tapear, rangendo os dentes. Onde está o queixoso, o cachorro de Cidatenéia? (ARISTÓFANES, 2004, p. 48-49) 

Essa passagem suscita na lembrança da plateia o julgamento a que foi submetido o general Laques, contra o qual foi movida a acusação da prática do crime de peculato, quando se encontrava em operação militar na Sicília. A incriminação de laques se deveu à falta de justiça da parte dele, por não haver compartilhado o dinheiro público com os soldados que integravam o contingente que ele comandava. Parodiando o comportamento injusto de laques, marcado pelo roubo de dinheiro público e falta de senso de justiça, Aristófanes projetou a personalidade antijurídica, antidemocrática e antissocial do general ateniense no Cão Labes.  

Finalmente, o leitor de As Vespas não pode deixar de observar que o contexto histórico da Grécia, no ano 422 a. C., quando a peça foi encenada nas Leneias, era de início do declínio do regime democrático e profundas transformações sociais, política e econômicas em decorrência da Guerra do Peloponeso. 

Um termo que também é discutido na peça é a banalização da palavra “tirania”. O personagem Bdeliclêon reclama que toda vez que alguém não gosta de alguma coisa, diz que está sendo cometido contra ele um ato tirânico. Algo que vai de encontro com termos que hoje se fazem uso recorrentes e que acabam por perder o verdadeiro significado de uso, utilizado de forma tão banal recorrentemente e que simplesmente acabam perdendo qualquer sentido mais sério. A comédia permite mostrar que as “vespas viciadas” em condenar e banalizar palavras ou expressões não são uma novidade social, pois penduram até a contemporaneidade.  

Ao final da peça, Bdeliclêon então resolve reeducar o pai para a vida social e melhorar as suas roupas e costumes, passando a levá-lo a jantares. Os resultados foram desastrosos, pois Filoclêon embriaga-se, insultando um juiz em um banquete. A resposta veio em forma de bravata do convidado, dizendo: “você pode ter certeza de que amanhã pagará por tudo isso que está fazendo, abusando desta falta de vergonha de mocinho pretensioso. Viremos todos nós, os juízes, intimar você a comparecer no tribunal!” (ARISTÓFANES, 2004, p. 67). 

Diante das análises realizadas, observamos que os estudos acerca da comédia grega antiga demonstram associações que perpassam os dias atuais em situações e temas da nossa sociedade, tais como a política, o ensino, os preceitos morais, a ética dentre outras ricas temáticas presentes na peça. Nesse sentido, a comédia antiga grega, notadamente a de Aristófanes, se caracteriza por uma crítica incisiva e até grotesca do poder público e da 

própria sociedade ateniense do século V a. C. Fica evidente a denúncia, a partir do humor de Aristófanes, que desvela os desmandos sociais, políticos, jurídicos e religiosos de sua época, conclamando a sociedade ateniense a desenvolver uma consciência criticamente reflexiva a fim de preservar os valores e as instituições democráticas da polis.  

Assim, para que o texto possa realmente basear uma reflexão sobre os contornos atuais  da atividade jurisdicional, é necessário, redimensionar o enredo e a crítica para um cenário  mais contemporâneo, pois, As Vespas, enquanto sátira, retrata um período demasiado antigo e  outra realidade social. Atualmente, a necessidade/ânsia pelo julgamento encontra lugar  também entre os próprios jurisdicionados, que confiam e legitimam apenas o Poder Judiciário  como poder soberano, o dono da verdade suprema, que deve decidir e resolver os seus  problemas. Desse modo, é correto afirmar que a magistratura continua representando, para a maioria, uma posição privilegiada, significado de poder e representação de uma elite, pois o juiz é um dos agentes políticos melhor remunerados pelo Estado. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Diante do exposto, fica evidente, na peça, que o juiz deve ser aquele que ouve as duas partes e decide com firmeza, mas não de forma arbitrária. É claro que não é tarefa fácil julgar, mas isso deve ser feito com clareza e independência. É interessante que essa decisão tenha em vista o contexto histórico-social e os anseios da população. Desse modo, o conteúdo de As Vespas, excetuando a paródia feita a autoridades, instituições, pessoas do povo, é um verdadeiro manancial de ensino ético, moral, político e jurídico para a vida privada e pública das sociedades ocidentais que têm a tradição cultural grega por modelo. 

Aristófanes, centrado na depauperação institucional do poder judiciário, instruiu o enredo de sua comédia sobre dois eixos temáticos distintos: a comicidade e a educação de Filoclêon e da sociedade ateniense. A comicidade foi levada a efeito pelo riso crítico suscitado na plateia; e a educação, pela recapacitação social e política de Filoclêon. Nessa ocasião, quando ele foi retirado da convivência nos tribunais e repatriado à vida doméstica, onde passou a viver um tribunal particular, criado e dirigido pelo filho Bdeliclêon. 

Nesse contexto teórico e prático do riso, a comédia antiga, encontrou, também, na sátira, outro aliado para seu desempenho crítico na denúncia de ações e fatos ridículos do cotidiano social ateniense. Assim, a comédia aristofânica mostrou-se a via mais capaz de propiciar à sua plateia um clímax de purificação de sentimentos cauterizados por uma vicissitude política, social ou moral que se instaura na sociedade. Essas observações nos levam a crer que o texto literário ultrapassa o plano estrutural, alcançando o valor, as intenções que a obra tem para o público leitor __ de despertar, emocionar, sensibilizar ou até mesmo revoltar, humanizando o homem de maneira plena. 
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